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O Clube de Empresários realizou, no dia 19
de março, em São Sebastião do Paraíso, o en-
contro “Finanças em Foco: Inteligência Finan-
ceira para a Vida e para os Negócios”. O evento
aconteceu na Estância Araras e reuniu empre-
sários e profissionais interessados em ampliar
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Clube de Empresários promove
encontro sobre inteligência financeira

em São Sebastião do Paraíso
conhecimentos sobre organização financeira e
gestão.

A programação contou com a participação
de Vanessa Castro, que conduziu a abordagem
voltada às finanças empresariais, destacando a
importância do controle financeiro, do planeja-
mento e de estratégias que contribuem para a
sustentabilidade dos negócios.

Aline Silva, da unidade do Clube de Empre-
sários de Guaxupé, falou sobre finanças pesso-
ais, trazendo reflexões e orientações práticas
sobre organização do orçamento, hábitos finan-
ceiros e planejamento para uma vida financeira
mais equilibrada.

Para Luana Pereira, integrante do Clube de
Empresários, encontros como esse reforçam o
propósito do grupo de estimular o crescimento

coletivo.
“Mais do que conteúdos, o clube proporcio-

na troca de experiências, conexões e desenvol-
vimento entre empresários. Cada encontro é uma
oportunidade de aprender, ampliar a visão e for-
talecer os negócios”, destacou.

Além do conteúdo apresentado, o encontro
também proporcionou um momento de
networking entre os participantes, fortalecendo
conexões e incentivando o desenvolvimento de
empresários e empreendedores da região.

A iniciativa integra as ações do Clube
Mentoring, projeto ligado ao Clube de Empre-
sários que busca promover conhecimento,
capacitação e crescimento profissional por meio
de encontros e atividades voltadas ao universo
empresarial.
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Nos últimos anos, a for-
ma como as pessoas pedem
comida mudou completa-
mente. Em São Sebastião do
Paraíso, um nome se destaca
quando o assunto é delivery:
Uairango. O aplicativo, que
já está presente na cidade há
8 anos, se consolidou como
uma das principais platafor-
mas para pedidos de comida
e outros produtos, conectan-
do moradores e estabeleci-
mentos de forma rápida, prá-
tica e moderna.

UM APLICATIVO
FEITO PARA A CIDADE

Desde o início, o Uairan-
go nasceu com uma propos-
ta clara: facilitar a vida dos
moradores de São Sebasti-
ão do Paraíso e ajudar os
comércios locais a crescerem
no ambiente digital. Ao longo
dos anos, o aplicativo evoluiu
e hoje reúne praticamente to-
dos os estabelecimentos de
alimentação e delivery da ci-
dade.

Isso significa que, em pou-
cos cliques, o usuário conse-
gue acessar diversas opções
como: Pizzarias, Lanchone-
tes, Restaurantes, Hambur-
guerias, Açaíterias, Marmita-
rias e muitos outros estabe-
lecimentos locais. Tudo orga-
nizado em uma plataforma
simples e intuitiva.

FORTALECENDO O
COMÉRCIO LOCAL
Um dos grandes diferen-

ciais do Uairango é o impac-
to positivo no comércio da
cidade. Ao reunir diversos
estabelecimentos em um úni-
co aplicativo, a plataforma
ajuda pequenos e médios
empreendedores a alcança-
rem mais clientes e aumenta-
rem suas vendas.

Muitos restaurantes que
antes dependiam apenas de
telefone ou WhatsApp pas-
saram a ter maior visibilida-
de e organização nos pedi-
dos, melhorando o atendi-
mento e a experiência dos
consumidores.

UaiRango:
O aplicativo que revolucionou

o delivery em São Sebastião do Paraíso
GESTÃO E VISÃO

EMPREENDEDORA
À frente do aplicativo está

o empresário Thiago Lopes,
responsável por conduzir o
crescimento da plataforma e
fortalecer sua presença na ci-
dade. Sob sua gestão, o Ua-
irango se tornou uma referên-
cia local no setor de delivery.

A visão do empresário
sempre foi clara: criar uma
solução tecnológica que va-
lorizasse os negócios da re-
gião e facilitasse o dia a dia
da população.

PRATICIDADE
PARA QUEM PEDE
Para os usuários, a expe-

riência é simples: basta aces-
sar o aplicativo, escolher o
estabelecimento desejado,
selecionar os produtos e fi-
nalizar o pedido. Em poucos
minutos, o cliente recebe tudo
no conforto de casa.

Essa praticidade fez com
que o Uairango se tornasse
parte da rotina de muitos mo-
radores, especialmente em
momentos como finais de se-
mana, reuniões em família ou
aquela vontade de pedir algo
diferente sem sair de casa.

UM SERVIÇO QUE JÁ
FAZ PARTE DA CIDADE.

Depois de oito anos de
atuação, o Uairango não é
apenas um aplicativo de
delivery - ele se tornou parte
da dinâmica comercial de
São Sebastião do Paraíso.

Com uma rede ampla de
estabelecimentos parceiros e
uma base fiel de usuários, a
plataforma continua crescen-
do e acompanhando as mu-
danças do mercado digital.

E se depender da visão do
empresário Thiago Lopes, o
futuro promete ainda mais
inovação, tecnologia e opor-
tunidades para o comércio
local.

Quer cadastrar seu esta-
belecimento?

Entre em contato com
nossa Equipe pelo

(35)99981-3111
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Madrugada. Uma
pessoa de sessenta
anos volta para casa
a pé. As ruas estão
desertas, alguns tre-
chos pouco ilumina-
dos, outros com ter-
renos baldios. Um ce-
nário que inspira ten-
são em muita gente,
mas essa pessoa
aqui tem sessenta
anos. Já não se preo-
cupa tanto como an-
tes. A idade vai bor-
rando o alvo, não? Errado. O alvo
continua ali porque essa pessoa
é uma mulher. Aos 15, 30, 60, 80
habitar esse corpo significa car-
regar o alvo. Uma mulher nunca
está segura. 

Aconteceu aqui, em nossa
pacata cidade. Uma senhora de
60 anos arrastada para um terre-
no baldio e violentada por um
homem de 28 anos. Entre as rea-
ções da sociedade, um vídeo pu-
blicado no instagram por um ve-
reador faz um alerta sobre como
mulheres podem se antecipar ao
perigo. A intenção é boa, mas
algo me incomoda ali.

Boa parte de nós já vive com
medo todos os dias. Estamos em
alerta quando sozinhas ou em
locais ermos, mal iluminados.
Temos nossos olhos e ouvidos
programados para identificar o
perigo em cada esquina. E, como
se não bastasse, ele não está
apenas nas ruas. A maioria dos
casos de estupro no Brasil ocor-
re dentro de casa — e a violência
é cometida por pessoas conhe-
cidas da vítima: parentes, parcei-
ros, amigos.

Na postagem do vereador, o
foco é o comportamento da víti-
ma, ignorando o abandono do
espaço público. Poucos foram os
comentários sobre a escuridão
que engole as calçadas. A Rua
Deputado Delson Scarano, por
exemplo, é um retrato desse des-
caso: ali, bem perto do centro, a
iluminação morre no meio do ca-
minho, entregando o trajeto a ter-
renos baldios que servem de es-
conderijo para o medo. É mais fá-
cil ensinar uma mulher a vigiar a

própria sombra do que garantir
iluminação pública adequada.

Não demora muito para sur-
girem os comentários defenden-
do o armamento das mulheres.
Faço um esforço de empatia, mas
alguns casos ainda estão muito
recentes na memória.  Lembro do
tenente que matou a esposa po-
licial e tentou forjar suicídio. Lem-
bro do policial rodoviário que as-
sassinou a ex-namorada Coman-
dante da Guarda Municipal. O
acesso a armas não salvou essas
mulheres.

Em nenhum comentário a in-
dagação de quem esse homem,
hoje um criminoso, já foi — em
que momento ele aprendeu a não
ver uma mulher como gente. Aqui
está a origem mais profunda de
todo esse problema e do meu
desconforto com o discurso de
que mulheres precisam estar mais
atentas. Querem ensinar as mu-
lheres a se defender, mas quem
ensina os homens a não atacar?

A educação de homens e
meninos é um caminho longo,
talvez o único real, mas ele exige
o que a pressa das redes sociais
não tem: profundidade. Enquan-
to isso, o discurso público se
contenta em nos oferecer o pali-
ativo do medo ou a ilusão das
armas. Mas não nos enganemos:
nenhuma lanterna ou gatilho
apaga a marca nas nossas cos-
tas. Enquanto o corpo de uma
mulher for visto como território
de conquista e não como gente,
seguiremos caminhando no es-
curo, carregando esse alvo bem
aceso.

Marília Nogueira

Erro na matemática
do medo

• CRÔNICA •

DIOGO BARBOSA FERREIRA DA SILVA que cur-
sa Inovação, Ciência e Tecnologia na UFLA em Pa-
raíso com opção para Engenharia de Software, com-
pleta 21 anos no dia 3 de abril. Filho muito querido
do estimado casal Clélio (Tiel) e Patrícia, irmão de
Isabella. Parabéns!

Renovamos votos de felicidades ao JOSÉ ELIAS
(DESPACHANTE CEBOLINHA) aniversariante no
dia 30 de março.

Gêmeos, Juliano Carlos Reis Jr. e Raul Alberto
Reis, filhos do vereador Juliano Carlos Reis (Biju) e
da fisioterapeuta Viviane Cristina Soares Reis, com-
pletam oito anos, dia 31 de março. Recebem o cari-
nho da família e amigos. Muitas felicidades.

ANVIERSARIANTES

Sábado dia 28, Danilo Soares, Dayana Pedroso de
Brito, Rodnei Carvalho. Rosimeire Divina Ramos de São
Paulo. Em Belo Horizonte o aquinense Sebastião
Fontana.

Paula Ângela Amaral Cauduro Lauria recebe cum-
primentos neste domingo, dia 29. Ao lado do esposo
Claudio Lauria, ela celebra seu natalício.

Dr. João Guilherme Barbosa Vieira, cirurgião dentis-
ta, aniversaria no dia 1.º de abril. Que este novo ciclo
seja repleto de saúde e realizações.

Domingo dia 29, Lenine de Souza Furtado, Wilbert
Dowe, a paraisense Aparecida Borborema que reside
na Itália. Em Monte Santo de Minas, Marcio Campos.

Acadêmica de Direito, a futura advogada MAYRA REIS
SANTOS PRADO comemora mais um ano de vida dia
1.º de abril. Filha de Valdir do Prado e Lourdinha. A colu-
na a parabeniza.

Dia 30, Solange Aparecida da Silva, Selma Colombarolli
Giacchero, Ângelo Felix, Allan Duarte Manhas, pianista
ribeirãopretano que tem raízes familiares em Paraíso,
e reside em Berlim, na Alemanha.

Dia 31, Gabriela Pedroso Francisconi, Caroline Barbo-
sa Pannaci, Dr. Renato Rossi. O advogado James
Warley Pereira Ribeiro, Mariinha Freitas, o professor
de música, violoncelista, violinista, Rodrigo Dias. Em
Ribeirão Preto o jornalista Fernando Braga. Em São
José dos Campos, Andreza Mimessi de Oliveira.

Dia 1.º de Abril  Marinilda Cunha Neto.

Dia 2,  Wilson Neves (Braguinha), Maria Zélia Rezende

Dia 3, Ana Lúcia Barbosa de Oliveira, Carlos
Rodrigues, Guilherme Cerize, Adriana Patrício, Walter
Zumerle, em Passos Maria Consuelo Piassi.

Colagem Erro de matema´tica
Acervo Marília Nogueira


